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      Alarik Trygvason sabia muito bem o risco que corria navegando ao longo do rio Sena, mas o conde francês merecia esta retribuição. Nunca mais haveria um plano do covarde contra ele — porque ele faria que isso nunca mais acontecesse.

      Ele devia ter percebido a verdadeira razão pela qual o Conde Phillipe tinha enviado de presente, um vinho francês, pelo atarracado homem careca. Ele estava extremamente fascinado pela beleza verde exuberante do solo francês. Totalmente encantado com a perspectiva de ter uma pequena parcela deste solo. Ele devia ter reconhecido a cilada — o solo em troca de paz entre eles? Loki, recebeu tudo!

      Como víboras eles tinham deslizado para dentro de seu acampamento. E como víboras eles os atacaram. Ele tinha perdido metade dos seus homens antes que qualquer um deles pudesse limpar suas cabeças do vinho ou do sono. Pegos desprevenidos como eles foram, eles não estavam preparados para rechaçar o ataque, mas graças ao pequeno homem careca do conde, os olhos de Alarik agora estavam totalmente abertos; ele sabia precisamente a quem agradecer pelo ataque inesperado durante a noite.

      Phillipe de Brouillard.

      Seus olhos estreitaram-se vingativamente.

      O tolo enganador sem dúvida acreditava que se ele se livrasse de Alarik, ele poderia entregar ao Rei Robert os termos de seu acordo. Mas Phillipe escolheu o homem errado com quem se igualar em inteligência e poder.

      Esta noite ele pagaria o preço.

      Seu olhar fixo no horizonte, sua expressão dura como aço. Suas feições eram cinzeladas como a de seu homônimo, o falcão, e seus olhos cinzentos eram comparados com a cor prata de sua espada, Dragvendil, pois ela podia cortar o coração de um homem com a facilidade de uma lâmina pontiaguda afiada.

      Primeiro apareceu a torre, ereta como uma sentinela sozinha, suas ameias (1) pareciam bocas famintas abertas para os céus, com dentes expostos afiados e prontos para devorar vapores ocultos.

      Elegantemente, com um pouco mais de som do que a elevação e afastamento das pás da embarcação, a proa do drakken (2) deslizou em direção à costa.

      Como um manto branco, o nevoeiro impenetrável encobriu seus homens de serem vistos da fortaleza, embora Alarik tivesse visto imediatamente o vigia na torre de pedra, e logo um arrepio correu por todo o seu corpo esperando que o homem soasse o alarme.

      Ele não ouviu nada — a não ser o barulho de um trovão, como se fosse uma aprovação dos céus.

      Seus homens na mesma hora elevaram suas orações aos deuses. "Thor! É Thor! Ele está conosco!”

      A vitória deles estava predestinada.

      Alarik, não mais devoto dos antigos deuses, permitiu que seus homens ficassem entusiasmados, mas não compartilhou a alegria deles. Ele acolhia a crença deles, mas não aceitaria que um mero estrondo de trovão predeterminasse o resultado desta batalha. A habilidade superior de um guerreiro era conquistada pelo suor e sangue de seus corpos, e isso lhes daria a vitória que eles buscavam esta noite. Isso e nada mais.

      O vento aumentou, afastando a névoa da embarcação, deixando-os completamente expostos à vista do vigia...

      Mesmo assim, nada além de silêncio.

      Com uma calma aparente que contradizia seu íntimo, Alarik ouviu e esperou, seu rosto se elevou para o céu sem nenhuma emoção evidente no seu olhar. Ele olhou para a sentinela atentamente aguardando por algum sinal de que o alarme já tinha sido soado... que ele  de alguma forma não tinha ouvido, mas nada aconteceu. Seus olhos continuavam fixos na torre.

      Durante este tempo, a correnteza os aproximava.

      Mais perto...

      Com um movimento de sua mão, ele acenou para que seus homens parassem de remar. A correnteza ia deslizar a embarcação até a costa, e ele precisava de silêncio para determinar melhor a sua posição.

      Os remos foram abandonados, o ar noturno permanecia tranquilo, o vento sussurrante era o único som que alcançava seus ouvidos. Era incrível, mas não havia gritos de 'pegar armas! pegar armas!’ vindo de dentro da fortaleza — apesar do fato de Alarik estar certo de que o guarda tinha visto sua abordagem. Com um gesto natural, ele acariciou o punho de sua espada, pensando em seu objetivo, avaliando suas opções com os olhos estreitos.

      "Uma armadilha, jarl?"

      Até agora, todos os homens a bordo dos três navios de guerra tinham espiado a figura solitária no topo da torre, mas apenas Sigurd Thorgoodson, o mais fiel dos homens de Alarik, veio à frente para expressar sua preocupação.

      "Não," Alarik disse, seu olhar foi de novo para a figura na torre. A silhueta crescia lentamente mais clara à medida que eles se aproximavam. "Eles não podiam saber que estávamos vindo."

      Nenhum dos mercenários do conde tinha vivido para contar a estória. Ele não tinha idéia por que o estúpido guarda não estava dando o alerta para o castelo.

      As paredes grossas de alvenaria de Brouillard era um impedimento, pois a maioria dos castelos atualmente era construída de madeira, mas Alarik conhecia seu maldito segredo e seus lábios se torceram com desprezo mal disfarçado enquanto ele pensava no homem cujo sangue ele pretendia derramar esta noite.

      Covarde.

      Só um bastardo incompetente e covarde teria um portão para fuga. E só havia uma coisa que Alarik desprezava mais do que um covarde: um traidor.

      O Conde Phillipe era os dois.

      Este último tinha decretado o destino do conde, o primeiro o tinha selado.

      Ocultada pelas densas árvores e arbustos da floresta se encontrava o meio para eles irromperem nesta monstruosidade — uma passagem oculta.  E ele sorriu com este pensamento, um sorriso lento e impiedoso que varria o inverno prata de seus olhos. Por esse conhecimento, ele também podia agradecer ao homenzinho careca, pois por causa dele Alarik ia retornar esta noite o favor do conde.

      Seu punho apertou Dragvendil quando ele pensou no portão, pois esta passagem oculta ia ser a queda do conde esta noite.

      Ele não tinha nenhum escrúpulo sobre capturar o conde desprevenido. Como declarado pelo Deus cristão de Phillipe, era apropriado punir “olho por olho, dente por dente...” uma vida por outra vida. Assim como o conde tinha lidado com ele, ele seria tratado da mesma maneira.

      O vento frio aumentou, levando o nevoeiro remanescente em sua direção, obscurecendo a figura sobre a torre momentaneamente antes de ser sugada para os céus turbulentos.

      Foi então no instante que a quilha do navio cutucou a lama macia do rio e terminou sua jornada, que Alarik viu claramente a figura de pé na frente deles.

      Para seu choque absoluto... era uma mulher... seu cabelo escuro e longo, tremulava descontroladamente na brisa... sua  kyrtle (3) brilhante ondulando furiosamente contra o vento.

      A visão dela fez os cabelos de sua nuca se eriçarem.

      Elienor balançou a cabeça em negação, mas a prova navegava diante de seus olhos, aparecendo por entre a névoa e as sombras como um espectro sombrio na noite escura.

      Ela se abraçou contra a dobra de seus joelhos para o sonho que a tinha despertado e a tinha enviado para a torre para comprovar a verdade que se desdobrava diante de seus olhos. O vento golpeava seu rosto, arremessando seu cabelo em uma desordem selvagem pelas suas costas, enviando arrepios de medo pelo seu corpo.

      Apenas coincidências, a Irmã Heloise dizia. Sempre quando ela sonhava, e o sonho se realizava, a velha abadessa lhe assegurava que ela não tinha sido afetada com a maldição da sua mãe. E porque suas visões eram poucas e seu desespero grande, Elienor tinha prontamente acreditado nela. Mas a visão diante dela era um testemunho para seus medos.

      Agora, o que ela devia fazer? Vire e fuja, uma voz sussurrou.

      Avise as pessoas do castelo.

      As pernas dela não se mexiam.

      Se apenas seus dons não a marcassem como uma bruxa ou a condenasse a um trágico destino como o da sua mamãe. Ela estremeceu com o vento, amargo como gelo, que chicoteava seu rosto e congelava suas lágrimas. Naquele instante, ela se viu novamente como uma criança de quatro anos, no alto de uma colina de sepulturas abandonadas, o lírio branco que ela tinha escolhido para sua mãe firmemente preso em suas mãozinhas. Em sua mente, a voz voltou para ela com clareza. "O que te possuiu para fazer você vir aqui, criança?"

      Ouvindo a voz da Irmã Heloise, Elienor quase chorou de alívio. Ela se virou e se atirou nos braços da irmã.

      

       "O lírio!" ela disse se contorcendo. A velha freira lutou para manter Elienor nos seus braços. "O lírio!" Elienor insistiu.

      "Não, não ma petite! Está chovendo. Temos que ir agora! Eu vou te trazer aqui de novo." ela disse. "Quando a chuva tiver —"

      Elienor lutou mais ferozmente. "Não!" ela gritou.

      Libertando-se, ela correu até onde estava o lírio e apressadamente recolheu um punhado do solo molhado do centro do monte. Manuseando o lírio com cautela, ela a plantou num buraco que tinha feito, cobrindo-o cuidadosamente, enquanto a Irmã Heloise ficava perto dela, protegendo-a da chuva.

      Os olhos de Elienor foram se enchendo de lágrimas enquanto ela se virava e se empurrava de volta para os braços da irmã.

      A Irmã Heloise levantou-a. "Vamos querida, vamos," ela falou. "A Irmã Heloise vai te amar muito, ma bonne petite. Juntas vamos cuidar do lírio da sua mamãe. Oui?”

      Elienor concordou agarrada ao calor do ombro da Irmã Heloise. "Maman ama lírios," ela disse tristemente. Ela virou o rosto, e uma lágrima escorregou desafiadoramente de seus cílios escuros. "Ela os ama tanto!"

      Irmã Heloise levou-a embora e ela virou-se para olhar por cima do ombro da freira. Seus olhos violetas viram o túmulo se afastar enquanto elas faziam seu caminho descendo a colina. Suas palavras foram quebradas por emoção quando ela levantou sua mãozinha para acenar adeus.

      "Adeus, Maman. Adeus!"

      

      Os destinos eram cruéis, de fato.

      Elienor engoliu um soluço de desespero. A dor da morte de sua mãe ainda estava fresca em seu coração, mesmo depois de todos esses anos. Morrer tão cruelmente, apenas por prever qual seria o rumo da doença de um bebê... e o maior insulto de todos... uma sepultura longe do solo sagrado.

      Ela piscou, concentrando-se nos navios abaixo. Se ela avisasse no castelo, perguntariam por que ela tinha ido até a torre esta noite? Ela fechou os olhos e implorou por força.

      Talvez fosse apenas um sonho...

      Mas não, pois ela sentia o vento amargo tanto quanto sentia a dormência em seus ossos. Se ela não fosse tão covarde. O pensamento de encontrar o mesmo destino da sua mãe fazia seus joelhos fracos e sua língua seca.

      Mesmo agora ela podia ouvir os gritos de sua mãe e vê-la se contorcer impotente contra as chamas do inferno.

      Com quatro anos, eles a fizeram ver, segurando-a pelo cabelo para que ela não pudesse olhar para o outro lado.

      Os gritos finais de sua mãe ainda ecoavam em seu cérebro.

      Ela mordeu seus dedos enquanto observava os navios avançando — sombras negras contra o rio.

      Ela não podia mais esperar.

      Não havia necessidade de dizer o que a tinha levado até a torre, certo? Ninguém precisava saber. Ela podia dizer que ela tinha vindo pelo ar fresco — que ela não conseguia dormir.

      Mas adverti-los não iria salvá-los, ela sabia. Nada poderia salvá-los esta noite.

      Atingida pelo destino, Elienor olhou um instante mais, precisando ter certeza absoluta. Mas ela não esperou para ver os Vikings atracarem seus navios nas margens a luz do luar, pois ela tinha muito pouco tempo para avisar as pessoas.

      Ela se virou e correu pelas escadas da torre, lágrimas enchiam seus olhos, seu corpo duro de terror e frio.

      Ela deveria saber que era bom demais para ser verdade. Que o Conde Phillipe tinha pedido a sua mão em casamento e seu tio tinha consentido, mas o que ela poderia realmente vir a passar era mais do que ela deveria ter ousado a acreditar.

      Com as garantias da Irmã Heloise de que Elienor não era atormentada com a mesma maldição de sua mãe, seu tio a tinha retirado do claustro alguns dias antes dela fazer seus votos. Tanto tempo ela estava esperando desesperada. Fazia um mês inteiro esta noite desde que ela tinha chegado a Brouillard, e em quinze dias ela se tornaria sua condessa. Finalmente ela poderia amar e ser amada. Ela colocaria filhos no mundo, poderia amá-los, cuidar deles. Finalmente.

      Mas isso nunca aconteceria.

      Apesar do fato da Irmã Heloise ter cometido perjúrio por causa de Elienor.

      Lágrimas afloraram em seus olhos enquanto ela corria pelas escadas. Atrapalhada com o colar de prata que pendia sobre seu pescoço, ela colocou-o dentro do decote de seu vestido e apertou-o firmemente a seu peito. A noite estava bem avançada. Ela só esperava que pudesse despertar o castelo a tempo de salvar algumas pessoas, mas para que fim?

      Lágrimas caíam por suas bochechas pálidas.

      Seus destinos estavam selados.

      O Viking prevaleceria esta noite.

      

      
        
        (1)Ameias - cada um dos parapeitos separados regularmente por merlões na parte superior das muralhas de fortalezas e castelos; recorte no cimo de muralha ou torre

        (2) Drakenn - eram grandes navios vikings utilizados por chefes e reis, e que tinham cabeças de dragões e outros seres mágicos esculpidos em sua haste.

        (3) Kyrtle – veste que foi usada por homens e mulheres na Idade Média. Eventualmente, tornou-se um vestuário usado somente por mulheres desde o final da Idade Média até o período barroco. Era usado sobre uma camisa ou um vestido. O kirtle era considerado um vestuário elegante na metade do século XVI, e para a classe média permaneceu famoso durante todo o século XVII.
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      Eles se moviam rapidamente, sombras sem nenhum ruído se rastejando pela noite.

      Achatando seus corpos endurecidos pela guerra contra as paredes de pedra, eles se dirigiram ao portão escondido.

      Agora ela tinha ido embora, mas Alarik não podia tirar seu olhar da torre acima. Apesar de seus homens estarem ocupados com o portão de madeira, seus olhos a procuravam. Uma vez que chegou ao portão, ele afastou para longe um presságio que teve, antes de se virar para seus homens.

      Não tinha nenhum homem guardando o portão escondido — francês arrogante e estúpido.

      Seus olhos brilhavam de ódio. "Atenção: olhos na nuca!" ele avisou a seus homens, e então levantou sua espada de ponta dourada para a noite. "Que Dragvendil não poupe nenhum homem!" ele disse. "Que suas próprias lâminas não lhes dêem misericórdia!" E com isso, ele se inclinou para guiá-los através do pequeno e bem escondido portão.

      “As armas! As armas!”

      Afastando as lágrimas que cegavam sua visão, Elienor gritou com toda a força de seus pulmões. "As armas!" ela gritou novamente enquanto descia as escadas. Sua voz frenética estava sendo levada para o corredor abaixo, e ela ficou aliviada ao ouvir a agitação que se seguiu quando os homens começaram a acordar.

      Um homem se dirigiu para a torre, tropeçando como se esfregasse o sono para fora de seus olhos, e apenas parou quando a viu. "Minha senhora!" ele engasgou.

      "Gaston!" Era a sentinela. Ele tinha saído do frio para se aquecer apenas para adormecer ao pé das escadas. Ela tinha passado por ele em seu caminho para a torre, na ponta dos pés para não acordá-lo — tão certa que ela estava de que seu sonho não se realizaria. Se ele estivesse estado em seu posto esta noite, teria sido Gaston que teria visto os navios Vikings, e não Elienor. Ela desejou, com toda a sua alma que tivesse sido assim. O coração dela batia forte.

      "Os homens do norte estão vindo!" ela disse para ele. "Eu os vi da torre. Vá imediatamente — avise as pessoas do castelo!

      Os olhos do homem se alargaram. "Minha senhora, tem certeza?"

      "Sim!" ela exclamou. "Agora mesmo eles estão subindo pelo barranco! Vá!"

      Sóbrio por sua revelação, ele não hesitou em perguntar por que ela tinha ido até a torre, e nem ele ofereceu uma explicação de por que ele não estava, e ela disse uma oração silenciosa de agradecimento. Ela assistiu quando ele se virou e correu de volta para baixo, soando o alarme.

      Sabendo que não havia tempo a perder, Elienor o seguiu, rezando para que ela não desse um passo em falso. Sua intenção de descer as escadas depressa era tão grande que ela quase caiu sobre Stefan enquanto ele corria pela escadaria mal iluminada. Apesar do fato de que a espada dele recém adquirida raspou contra a parede desajeitadamente, ela não o viu até que praticamente estava em cima dele.

      "Minha senhora!" ele falou. "Você pode cair e encontrar a sua morte!"

      Elienor gritou quando ele pegou seu braço. "Stefan!" Doce Jesus! Como ela poderia tê-lo visto? Apesar do fato de que ele não era mais do que um menino de treze anos, ele tinha sido o único com sabedoria suficiente para entender sua apreensão sobre vir sozinha para uma nova casa estranha. O resto manteve-se afastado. Era seu dever salvá-lo se pudesse.

      "Minha senhora? É verdade?" Havia um tremor de emoção em sua voz. "Gaston diz que você viu os homens do norte chegando?"

      Um tremor de medo passou pela coluna de Elienor, mas ela recuperou-se, agarrando-o pelo pulso. Sabendo muito bem que ele se sentiria obrigado a ficar ao lado de seu senhor, ela ignorou sua pergunta e puxou-o para perto dela. "Rápido," ela comandou. "Siga-me!" Se seu rosto tivesse sido revelado a ela em seu sonho, ela saberia que não poderia alterar o curso da vida dele. Mas não tinha sido, e Stefan era muito jovem para morrer.

      "Minha senhora!" ele protestou. Ele se encolheu quando a espada que o Conde Phillipe tinha tão recentemente lhe dado, raspou a parede. "Meu senhor..."

      "Eu falei com ele," ela mentiu. "Ele disse para você vir comigo para a capela!" Era apenas uma pequena mentira, ela raciocinou. Certamente Deus a perdoaria.

      "Minha senhora?" Ele tentou libertar o seu braço de seu aperto frenético, mas Elienor agarrou-o mais ferozmente. "Você não percebeu que o conde foi para Pa —"

      "Por favor!" Elienor pediu. "Ouça-me — apenas esta vez!"

      Stefan parou sobre seus calcanhares teimosamente.

      Não havia tochas queimando no grande salão a esta hora, e a luz vinha de uma única tocha que enfeitava a escadaria atrás deles. Quando Elienor virou-se para enfrentá-lo, lágrimas brilhavam em seus olhos. "Stefan," ela estava quase chorando. "Eu imploro!"

      Seus ombros caíram em frustração e sua sobrancelha franziu, mas ele acenou com a cabeça. Elienor quase chorou de alívio.

      Apertando sua mão firmemente, ela puxou-o de uma vez para fora do salão, para o estreito alpendre, que lhes proporcionava uma passagem coberta do salão para a cozinha. Uma vez na cozinha, certa de que em alguns momentos a torre de menagem (4) seria invadida pelos homens do norte, ela atravessou a sala em direção a porta. Era a rota mais rápida, ela sabia, e não havia tempo a perder. O pequeno número de homens do Conde Phillipe simplesmente não era páreo para o flagelo do Norte.

      Quando eles deixaram a cozinha e entraram em outra passagem estreita entre os edifícios, ela puxou o menino, tentando protegê-lo. Stefan recuou. "Minha senhora, por favor! Não preciso de mimos. Eu fui elevado à condição de escudeiro! Ajudante do meu senhor!” ele protestou.

      "Quieto, Stefan! Você pode me contar tudo, uma vez que estivermos seguros dentro da capela!

      Mas então Elienor fez uma careta, lembrando do inimigo. Desde quando os homens do Norte consideravam a Igreja como solo sagrado? A Irmã Heloise tinha lhe dito que os demônios nunca poupavam castelos ou mosteiros, fossem romanos, franceses ou ingleses. A pilhagem de Jarrow e Wearmouth na Bretanha era bem conhecida, bem como as numerosas paróquias de sua pátria. Era verdade que ultimamente o seu reinado de terror tinha diminuído, mas agora a maior parte do norte da França estava finalmente sob o domínio bárbaro.

      A porta da capela estava entreaberta, o interior estava escuro, e ela orou, implorando pela misericórdia e ajuda de Deus — não para si mesma, mas para o jovem Stefan.

      Deixe-nos chegar à capela — por favor, por favor, por favor.

      Esta noite, ela continuaria viva, como o sonho previu... mas e Stefan? Não havia tempo nem para fazer o sinal da cruz.

      Dentro da capela era mais escuro ainda do que tinha parecido, mas tendo passado tantas horas dentro destas paredes, Elienor não tinha nenhuma necessidade de vela para iluminar o caminho. Deixando sua memória guiá-la, ela arrebatou a barra de madeira e passou-a por dentro dos anéis de metal em ambos os lados da porta, bloqueando os dois dentro da capela.

      "Minha senhora?" Stefan protestou, e desta vez com desespero em sua voz. Ele estava claramente ficando impaciente, mas não tendo escolha, Elienor continuou a ignorá-lo. Pegando-o pela mão mais uma vez, ela o levou para um local atrás do altar. Lá ela o empurrou com toda a sua força. Ela empurrou novamente quando ele resistiu até que ele caiu para trás em cima de sua bunda magra.

      "Bon Dieu!" Stefan explodiu. "Basta, eu lhe digo! Diga-me o que se passa aqui! Por que você embarricou a porta quando você sabe que eu devo —"

      Da torre de menagem, gritos de emboscada podiam ser ouvidos. Dando Elienor um olhar acusador, Stefan correu para a porta.

      Elienor agarrou-o pelo pulso. “Não! Você não pode! Está feito! Acabou!”

      "Minha senhora! Suplico-te que me libertes! É o meu dever que você está me negando!” Gritos dos feridos e dos que morriam aumentavam e assim também o desespero dele. "Liberte-me, eu lhe peço!"

      "Não!" A raspagem de metal sobre a pedra podia ser ouvida além das portas da capela. "Não!"

      Eles ouviam gritos horripilantes. Elienor podia imaginar tudo tão vividamente, os selvagens do Norte com seus machados erguidos alto no ar. Não era preciso fechar seus olhos, pois a visão vinha de dentro, de algum segundo olho amaldiçoado dentro de sua alma.

      "Liberte-me!" o rapaz exigiu furiosamente. Mais uma vez ele gritou: "É o meu dever que você está me negando!" Com uma reviravolta final, ele se libertou e correu para a porta.

      “Stefan! Não, oh, não!”

      Ele não podia ir. Ela não ia permitir. Desesperada, Elienor tateou na escuridão, buscando os meios para detê-lo. Sua mão encontrou o relicário sagrado, um pequeno baú de cobre que abrigava uma lasca da cruz de Cristo, e ela sabia ao mesmo tempo o que ela devia fazer.

      "Pai, perdoe-me," ela sussurrou fervorosamente, e então ela correu pela nave atrás de Stefan, golpeando-o com o baú.

      Pego tentando deslizar a barra de madeira do anel da porta, Stefan fez um som estrangulado e largou-a. Embora ela não tivesse podido vê-lo caindo na escuridão, ela ouviu quando ele caiu no chão de madeira, inconsciente. A barra de madeira caiu de suas mãos, batendo contra a porta enquanto começou a deslizar do outro anel. Sem um momento a perder, Elienor agarrou-a, colocando-a no aro mais uma vez.

      

      
        
        (4) Torre de Menagem - em arquitetura militar, é a estrutura central de um castelo medieval, definida como o seu principal ponto de poder e último reduto de defesa, podendo em alguns casos servir de recinto habitacional do castelo.
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      O skali, ou salão, estava escuro, a não ser pelo fraco brilho de uma única tocha acesa acima da escadaria.

      Os olhos de Alarik digitalizaram as sombras, observando com desdém os inimigos mortos espalhados aos seus pés. Que pouca resistência eles tinham apresentado, esses franceses patéticos. Com um grunhido de nojo, ele deu sinal para seus homens se dispersarem e pegarem o que pudessem, uma ale (5) ou uma moça, uma besta (6) ou pedras preciosas.

      Ele nunca duvidou que eles fossem sair vitoriosos, mas tinha sido uma vitória muito simples, e ele decidiu que esta noite seus homens mereciam qualquer espólio que desejassem, pois ele sabia que eles não estavam satisfeitos. Pelas portas do inferno, nem ele, porque o conde que ele tinha vindo esmagar tinha estado visivelmente ausente da luta.

      Gritos de alegria seguiam Alarik enquanto ele se afastava em busca do conde desaparecido, mas o uivo aterrorizado de um homem encontrado escondido debaixo de uma mesa do salão o atraiu, e ele se virou para olhar, inclinando um ombro contra a entrada arqueada.

      Antes dele, Sigurd Thorgoodson apressou os passos para recuperar a tocha que estava acesa e depois voltou como um redemoinho de fogo, fazendo seu caminho ao redor do salão, acendendo tochas por onde ele passava. Ele passou por cada uma tão rapidamente que parecia que ele as acendia com as faíscas derramadas em seu rastro.

      Alarik entendeu a pressa.

      Esta última morte ele ia saborear totalmente, aterrorizando o homem com a sua luxúria de sangue não apaziguada. Então, eles iam oferecer ao pobre tolo um machado, pois os homens do norte tinham pouco gosto por matar uma pessoa indefesa. Não havia glória em executar um homem. Lutar em face do perigo mostrava seu valor. E se por acaso um homem caísse ao invés do inimigo, então Asgard viria, vestindo sua armadura brilhante, montado em seu cavalo branco, com donzelas vindas de Valholl, o salão dos mortos. Cabeças erguidas, solenes, as Valkyrs cavalgariam — para selecionar os mortos — e elas viriam para o campo de batalha para pegar as almas dos mortos para eles se juntarem a Odin em Einherjar. Lá, só os mais bravos podiam ficar.

      Seus homens rodearam a presa, frustrando qualquer tentativa de fuga, e terminaram com a tarefa de acender as tochas espalhadas, Sigurd, seus dentes visíveis, rosnando, dando cotoveladas em seu caminho de volta para o bando. Usando a tocha como sua arma, ele iluminou o cabelo do homem por trás, ganhando risadas dos outros. O francês gritou de dor, e Sigurd ao mesmo tempo apagou a pequena chama que ele tinha começado, uivando histericamente com sua própria esperteza.

      A sobrancelha de Alarik levantou-se divertida. Sigurd era sempre o brincalhão, mas seu humor estava tristemente ausente — embora, os cabelos em chama de Hrolf Kaetilson não achassem isso. Red-Hrolf estava segurando sua barriga e uivando com toda a força de seus pulmões. Ao mesmo tempo, Ivar Longbeard juntou-se a Sigurd para aterrorizar o homem, pegando seus longos bigodes castanhos e puxando-os descontroladamente, parecendo endemoniado. E vendo o que Longbeard estava fazendo, Lars The Fair Head fez o mesmo.

      Bjorn, o irmão mais novo de Alarik, o rosto queimado do sol e demasiado bem apessoado para seu próprio bem, imediatamente começou o cântico, "Morra! Morra! Morra!"

      Os outros seguiram sua liderança, suas vozes na noite soando como uma balada para a orelha dos homens do norte.

      De repente, Sigurd atirou um machado aos pés do homem e então esperou que o tolo o agarrasse. Sentindo o seu destino, o homem ficou paralisado de susto.

      Para instigar o homem a levantar o machado, Sigurd removeu sua armadura e, em seguida, sua roupa, provocando-o todo o tempo, até que ele estava nu como no dia em que tinha nascido.

      "Olhe para mim, francês!" Sigurd o instigou com seu francês incoerente. "Sem armadura! Sem escudo! Ainda assim eu vou esmagá-lo com as minhas botas!”

      Os gritos de riso saudaram sua reivindicação.

      “Hah! Uma lâmina nas minhas costas!" Com um floreio, Sigurd escondeu sua espada atrás de suas costas, e acrescentou um impulso pélvico lascivo, em seguida, virou-se para coletar sorrisos de aprovação dos demais.

      Apesar de tudo, Alarik riu, embora ele tenha balançado a cabeça.

      O francês procurou seu olhar, compreendendo instintivamente que ele era líder.

      Alarik sentia uma sensação de ardência em sua pele enquanto o homem olhava para ele sem pestanejar. Seus olhos se estreitaram quando ele se aproximou. O homem se sacudiu violentamente, embora seu olhar não vacilasse, e um por um, seus homens seguiram o olhar do francês para onde Alarik estava, e se aquietaram.

      "Diga-me estrume francês," Alarik exigiu, uma vez que houve silêncio, "onde está o seu conde assassino?"

      O som de seus próprios passos ricocheteou nas paredes de pedra.

      O olhar do homem deslizou para longe, e depois para trás.

      Alarik parou diante dele, permitindo um momento mais para sua resposta. Quando ficou aparente que ele não ia falar, Alarik perguntou mais uma vez, "seu conde?" Sua mão apertou o punho de Dragvendil.

      Foi um longo momento até que o homem fosse capaz de parar o seu tremor tempo suficiente para responder, mas quando conseguiu, ele cuspiu sobre o chão bem na frente das botas de Alarik.

      Alarik manteve a compostura, pois havia apenas um homem cujo sangue ele queria derramar esta noite, mais do que tudo. Este ele deixaria para seus homens. "Bastardo estúpido!" ele disse. "Eu teria dado a você uma morte digna."

      Ele acenou para seus homens para continuar. "Faça com o tolo o que vocês quiserem."

      A folia recomeçou com muitos risos, e Sigurd, cansado de esperar o homem pegar o machado, fingiu que ia pegá-lo de volta. Só então o francês se moveu para pegar a arma, entendendo que ela era sua única salvação.

      A reivindicação de Sigurd não era mera ostentação, Alarik sabia. Os seus homens eram os melhores guerreiros em toda a terra do norte. O francês não tinha nenhuma chance. O destino do homem foi selado no momento em que seus dedos se fecharam sobre a alça do machado.

      Alarik virou-se para o lado oposto da luta, entrando no que parecia ser o eldhus, ou a cozinha, enquanto atrás dele ouviu um grito angustiado. O som macabro foi seguido pelo alegre rugido de risos. Acabou, mas apesar de seu sentimento de justificação, Alarik não estava satisfeito — não enquanto o conde covarde estivesse vivo.

      Atrás do eldhus tinha uma alameda que levava a uma pequena kirken, ou igreja. Sua mãe tinha sido cristã, ele pensou, enquanto examinava as grandes portas ornamentadas diante dele. Passando seus dedos pelo trabalho de arte que se apresentava na madeira, ele ficou imaginando o que tinha também atraído seu irmão para esta religião, e balançou sua cabeça sobre os mistérios da vida — muitas guerras lutadas e por qual motivo?

      Um som abafado veio de dentro, e ele se enrijeceu. Algo bateu contra a porta, e ele a empurrou para longe. Ansioso por um confronto com o conde, ele antecipou a abertura da porta, seu braço erguido com sua espada, pronto para atacar. Mas o único som que ele pôde discernir era algo se arrastando... como se alguém estivesse arrastando uma perna machucada pelo chão.

      O conde?

      Determinado a não perder sua satisfação, Alarik tentou abrir a porta, e encontrou-a embarreirada, e isso aumentou seu descontentamento. Ele podia imaginar o bastardo covarde se escondendo dentro de sua capela abandonada — e disposto a deixar seus homens lutarem sua batalha sem ele.

      Por sua perfídia, Alarik jurou, o homem morreria esta noite, a morte mais cruel que ele pudesse administrar.

      "Covarde!" ele rosnou para a porta, e com um grito, pegou um machado largo em seu cinto e levantou-o alto. Ele fez a reluzente lâmina cair sobre a porta, quebrando-a facilmente com a força de seu golpe.

      Com este terrível som, Elienor se ajoelhou e agarrou os braços de Stefan. Ela puxou-o com toda a sua força. Ela tinha que levá-lo para a parte detrás do altar. Tinha que escondê-lo.

      Quando o aço do machado de batalha se encontrou com a madeira da porta da capela uma segunda vez, ela entrou em pânico. Instintivamente, ela se jogou sobre Stefan, seu coração batendo loucamente enquanto a barreira entre eles e o Viking se tornava cada vez menor. Ela apertou os olhos, e tentou bloquear a voz de terror em sua mente.

      Seu coração pulava em sua garganta quando passos pesados andavam através do santuário santificado, ecoando sobre a cripta eterna que estava por baixo. Sufocando a vontade de gritar de medo, ela agarrou Stefan.

      Ela não ousou se mover.

      Quando, finalmente, os passos cessaram diante dela, ela não percebeu, pois seu batimento cardíaco trovejava em seus ouvidos.

      

      
        
        (5) Ale - é um tipo de cerveja produzida a partir de cevada maltada usando uma levedura que trabalha melhor em temperaturas mais elevadas.

        (6) Besta - balestra ou balesta é uma arma com aspecto semelhante a uma espingarda, com um arco de flechas adaptado a uma das extremidades de uma haste e acionado por um gatilho, o qual projeta dardos similares a flechas, porém mais curtos.
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      O brilho da lua se filtrava atrás dele — o suficiente para iluminar uma boa porção da kirken, mas a enorme sombra de Alarik mantinha a figura diante dele camuflada na escuridão. Ele se afastou, e viu, não uma, mas duas formas deitadas a seus pés. Ele inclinou a cabeça em curiosidade, levantando uma sobrancelha no posicionamento ímpar de seus corpos.

      Eles eram amantes, então, preferiam morrer por suas próprias mãos ao invés de se encontrar com sua lâmina?

      Sem respirar, ele esforçou-se para tentar sentir algumas nuances da vida, mas nenhum som era perceptível.

      "Patético," ele rosnou em norueguês. "Que suas carcaças apodreçam onde vocês estão deitados!" Ele chutou a figura que estava em cima com sua bota.

      Foi então que ele notou a juba grossa de cabelos escuros que caía em cascata pelas suas botas, e suas sobrancelhas se fecharam. Em sua curiosidade, ele se afastou e inclinou-se para acariciar os fios brilhantes.

      Macio. Tão macio.

      Agachado com um braço apoiado em suas coxas, ele levantou o cabelo do chão da capela. Ao mesmo tempo, ele se lembrou da mulher de cabelos compridos sobre a torre, seu cabelo tremulando na brisa, e outro arrepio serpenteou pelo seu corpo. Ele de alguma forma tinha conseguido esquecê-la durante a briga. Agora com curiosidade, ele lentamente enrolou alguns fios de seda em torno de seu punho, e sem um traço de gentileza, sacudiu a cabeça.

      Ele caiu para trás sobre seus calcanhares, incapaz de sufocar sua respiração no que lhe foi revelado na luz prateada: cabelos escuros emolduravam o rosto mais encantador que ele poderia imaginar. A pele que era quase translúcida na luz da lua acenava para seus dedos que se deleitavam com a suavidade de sua carne cremosa. Olhos que eram tão azuis quase etéreos encontraram os seus, e ele quase caiu ao vê-los focados nele tão atentamente.

      A carranca que apareceu em seu rosto foi violenta, pois a resposta sensual do seu corpo foi imediata, desvalorizando as circunstâncias.

      Esses olhos eram um redemoinho, um violeta tempestuoso que brilhavam na escuridão com a intensidade do calor de uma chama tórrida. Ele achou que ela estava morta, mas era mais do que óbvio para ele agora que não estava — até porque seus olhos vibravam. Seus dedos se moveram para a suavidade frágil de suas bochechas, examinando a pele de cetim fresco.

      Elienor engoliu com dificuldade ao toque, embora na verdade ela não estivesse com medo. Seus olhos se fecharam quando um arrepio acelerou através dela.

      Ninguém jamais a tinha tocado tão ternamente.

      Pela Santíssima Virgem, era suposto sentir-se tão bem ser acariciada pelo inimigo?

      Ou ela era simplesmente infiel?

      Seus olhos se abriram mais uma vez, e foi então que ela o viu — realmente o viu. Esse rosto! Doce Jesus — esse rosto! Ela se lembrava de seu sonho e estremeceu, embora o que exatamente a fez tremer ela não soubesse, pois ela se lembrava apenas do rosto. Seu grito de terror foi abafado apenas pelo aperto de sua garganta, pois todas as estórias que ela já tinha ouvido, realmente faziam pouca justiça ao homem. Ele era cada detalhe do que ela tinha ouvido — multiplicado por cem.

      O que ela tinha sonhado com ele?

      Ela não conseguia pensar.

      Ela estava totalmente ciente de cada carícia de seu polegar. Ela tentou encontrar sua voz — para pedir para ele parar — mas não podia falar por causa do caroço em sua garganta. Que Deus a ajudasse, mas ela não achava que poderia suportar por muito tempo!

      Que tipo de homem era este? — um que poderia matá-la com o seu olhar, mas podia tocá-la tão suavemente como se ela fosse um bebê? Na escuridão, seus olhos eram poços sinistros que pareciam furar sua própria alma. Eles tinham que ser preto como breu, pois eles eram, na verdade, mais negro do que a noite que os engolia. No entanto, se seus olhos apareciam muito no escuro, então o oposto era verdadeiro com o seu cabelo que parecia uma juba de leão. Na luz do luar ele parecia prateado.

      Ela forçou-se a olhar para abaixo de seu rosto sombreado e cabelos brilhantes, e engoliu com dificuldade quando seu olhar viu o resto dele. Seus ombros eram enormes, mais largos do que de qualquer homem que ela jamais tinha visto. Seu exame caiu para os laços de suas botas, onde ela se viu olhando para os laços que se cruzavam para cima em direção ao seu joelho protegido por couro. Mas se ela achasse que ajudaria afastar seu rosto para recuperar seu autocontrole, ela estava enganada. Suas pernas eram enormes também. Eles a lembravam tocos de carvalho. Ela ordenou-se a não olhar, mas ela não conseguia manter seus olhos longe dele. Em pânico, seu olhar se dirigiu para cima — para seus braços. Sem dúvida, ele era capaz de matá-la com a palma da mão tão facilmente quanto um soldado mataria uma mosca.

      Deus tivesse piedade de suas almas.

      Ele riu, e seu olhar era como um alarme.

      "Vamos ver se o seu Deus vai ajudá-la, francesinha,” ele disse presunçosamente.

      O sangue de Elienor começou a ferver dentro de suas veias ao ouvir sua voz rouca e suas palavras num francês impecável. Como ele sabia o que ela estava pensando? Ela não tinha falado em voz alta! Ou tinha?

      Jesus — ele tinha a visão, também?

      Não, ele não podia — agüente firme, Elienor!

      Ela jogou a cabeça para trás, um gesto desafiador que as freiras — a admoestavam — lhe diziam que era um gesto mundano e orgulhoso — não eram virtudes adequadas a uma prometida para o convento. Mas ela nunca tinha sentido vocação em sua alma — sempre lutava contra ser desobediente, a fim de ser o que as freiras desejavam dela.

      "O que você sabe do meu Deus?" ela perguntou-lhe.

      Mais uma vez ele riu. O som reverberava dentro da velha capela, enervando-a. "O suficiente para saber que ele não vai intervir por você esta noite," ele disse. "A partir de agora, francesinha..." Um dedo passou por sua bochecha, seu queixo, forçando-a olhar para cima para encontrar seus olhos. "Quer você goste ou não... você é minha para eu fazer o que eu quiser e não há ninguém aqui que possa dizer o contrário — nem você, nem o seu conde." Ele riu de novo, o som totalmente sinistro. "Não, nem mesmo o seu Deus."

      O riso dele a incomodava.

      Elienor fechou os olhos com aversão enquanto ela tirava os dedos ofensivos do Viking de seu queixo. Mas ele apenas apertou ainda mais seu cabelo. Seu couro cabeludo gritava de dor, mas Elienor não ousou emitir nenhum som.

      "Ele ainda não é o meu conde!" ela informou-o. Novamente os dedos se apertaram. Elienor estremeceu, mas ela não seria tão facilmente intimidada. O queixo dela inclinou-se. "Nem ele é covarde!" ela acrescentou.

      Apesar de sua decisão de não ceder à histeria, seu batimento cardíaco acelerou, embora ela escondesse seu medo. Ele é apenas um homem, ela raciocinava descontroladamente. Sim, sua mente argumentou com ela, apenas um homem! Mas um Viking sedento de sangue também, com os dedos tão quentes e gentis que enviavam arrepios por seu corpo! Seus olhos se encheram de lágrimas. Não! Ela repreendeu-se. Você não vai ficar em frangalhos em face disso! Se ela tivesse medo, era apenas por Stefan — pelo menos foi o que ela disse a si mesmo enquanto sentia tremor através de seus membros.

      A sobrancelha do Viking se arqueou e sua voz estava cheia de escárnio quando ele disse, "na verdade, seu conde é muito covarde."

      Elienor estremeceu. "Ele é?" ela perguntou com desprezo. "Onde ele está agora, morto? E pelas suas mãos! Seu assassino selv —” ela sentiu seus dedos apertarem ainda mais seu couro cabeludo e ela gritou de dor.

      "Eu teria cuidado com a lâmina que pode cortar a sua língua se eu fosse você," ele aconselhou suavemente. "Se eu digo é porque o bastardo está vivo. Ele fugiu do castelo, eu garanto.” Seus olhos se estreitaram em descrença e suas sobrancelhas se arquearam. "Você não percebeu, ele deixou você para morrer em nossas mãos? Você foi abandonada tanto por seu conde quanto por seu Deus.”

      Tão atordoada Elienor ficou com esta divulgação, que ela não pode fazer nada.

      Embaixo dela, Stefan gemeu e seus olhos voaram para ele com medo. Ela rezou fervorosamente para que ele não acordasse. Se ele fosse morrer... era melhor que ele não soubesse. Melhor ele não sentir a borda fria da lâmina do bárbaro encontrar com sua carne jovem.

      O Viking olhou significativamente para Stefan. Seus olhos brilharam perigosamente. "Talvez seja ele quem você protege como um escudo?"

      "Não!" Elienor chorou, seu coração batia loucamente. "Eu juro que não! Deixe-o em paz!”

      O olhar do Viking não vacilou, e Elienor encontrou seu próprio olhar preso firmemente com o seu. Doce Jesus!

      Misericórdia! Ela confessou silenciosamente. Misericórdia!

      Alarik contemplou a reação da mulher com relação ao menino. Era evidente que havia alguma ligação entre eles. Qual era a ligação, ele não tinha certeza, mas sua curiosidade agora tinha sido despertada.

      Apertando sua pressão sobre o cabelo da mulher, ele se levantou, puxando-a contra ele à medida que ficava de pé, e a sensação de seu corpo macio o endureceu ainda mais. Ele observou brevemente que não havia grunhidos ou gemidos contra a dor que ele sabia que a estava infligindo; e ele só podia admirar sua coragem. "Quem é ele, então?"  exigiu saber, seu tom ameaçador como a lâmina reluzente de seu machado.

      A mulher molhou os lábios. "Ele... Stefan é apenas um menino... por favor, deixe-o em paz!”

      Seus lábios esboçaram um sorriso lento quando ele a apertou para mais perto, saboreando a sensação de seus seios altos e redondos contra seu peito. Inclinando-se para sussurrar em seu ouvido, seus lábios acariciando o lóbulo de sua orelha. "Você deseja que eu o deixe em paz?"

      Ela acenou com a cabeça freneticamente.

      "E o que você vai prometer me dar se eu fizer isso?"

      Ela fechou os olhos. A sensação dela contra ele era tão quente e macia e firme em todos os lugares certos que o fez mexer sua pélvis para ficar ainda mais confortável. Ele sufocou um gemido de prazer e exigiu: "o que você promete?"
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      Elienor engoliu convulsivamente, pois o olhar do Viking não deixava dúvidas quanto ao que ele queria dela. A Irmã Heloise, ao prepará-la para o Conde Phillipe, tinha esclarecido às necessidades dos homens, e era essa necessidade que ela pressentia que o Viking procurava saciar neste exato momento. Mas o que ele trocaria parecia fora de propósito porque tipos como esse homem nunca estavam dispostos a tomar o que queriam sem piedade.

      "Eu —"

      Stefan se mexeu, gemendo.  Imediatamente os olhos de Elienor voaram para ele. Esquecendo-se de que seu cabelo estava sendo apertado pelo gigante, ela atirou-se para cima de Stefan, como se quisesse protegê-lo com seu corpo, e com um suspiro ferido parou seu mergulho no chão, voltando-se novamente para olhar para os olhos prateados do Viking.

      Lágrimas apareceram em seus olhos mais uma vez quando ela encontrou os olhos do Viking. Histeria invadiu seu íntimo. Pela primeira vez em sua vida, ela estava com uma total perda de palavras. O que ela podia dizer? Senhor bárbaro, pode ter a gentileza de soltar o meu cabelo para que eu possa avisar a esse garoto sobre você? Hah! Provavelmente ele riria em seu rosto antes de mergulhar sua espada no coração de Stefan... e então talvez em seu próprio coração. No entanto, o que ele faria com ela não importava, mas ela não podia permitir que ele prejudicasse Stefan. A qualquer custo ela ia salvar o garoto.

      Seus olhos se fecharam. Ela engoliu. "Eu... Eu não tenho nada de valor," ela disse amargamente. "Por favor..."

      O Viking sorriu, e seus dentes brilhavam brancos nas sombras, e então ele deu uma gargalhada.

      Elienor estremeceu com o som. "Nada que possa me salvar," ela disse para ele honestamente. Seus olhos traiçoeiramente se embaçaram, mas ela se manteve rígida e orgulhosa.

      Então ela sabia como chorar?

      O olhar de Alarik se levantou enquanto os olhos dela se enchiam com lágrimas reveladoras. Os lábios estavam ironicamente torcidos.

      Mais uma vez ele ponderou o vínculo que ela e o menino compartilhavam que fazia com que ela quisesse protegê-lo tão ferozmente — até mesmo a ponto de oferecer-lhe o seu corpo em pagamento para salvá-lo. Ela sempre se oferecia tão facilmente? A possibilidade o irritou, embora ele não soubesse por que.

      Ele disse mais rapidamente do que pretendia, "por que eu me preocuparia em regatear o que eu já possuo?"

      Um alarme brilhou em seus olhos azuis, e isso também a irritou — que ela pudesse achar o pensamento dele tão repulsivo. Mas o que mais ela sentiria por ele? E por que isso importava? Quando ele olhou para as poças violetas de seus olhos, ele foi compelido a liberar a pressão que estava fazendo em seu cabelo.

      Ao mesmo tempo, ela caiu de joelhos perto do menino — e era um menino, ele viu, pois agora podia ver bem o rosto dele.

      Um tremor acelerou através dele quando os longos e escuros fios de seu cabelo teciam seu caminho para fora de seus dedos como se fosse seda. A sensação agradável enviou uma onda de calor familiar através de suas veias e um sorriso curvou seus lábios quando ele imaginou esse cabelo emaranhado sobre suas coxas nuas. Naquele instante, ele desejou-a mais ainda do que apenas sua vingança sobre o conde, e esta realização o deixou abalado. Mais do que isso, ele queria conhecê-la — conhecer a paixão que ele podia ver com clareza em seus olhos. Ele queria que ela consentisse — e ficasse tão consumida com desejo que ela começasse a choramingar e a suspirar debaixo dele.

      “Você acaba de fechar um pacto comigo, minha pequena francesinha."

      Assustada, a mulher olhou para ele com uma expressão confusa e ele sorriu sombriamente. "Sua capitulação pela vida do garoto."

      Ele não sentiu necessidade de salientar que não tinha intenção de prejudicar o rapaz de qualquer maneira. Ele não tinha prazer em matar crianças, embora para ele fosse ideal ela pensar que ele pudesse.

      Ela engoliu com força, e estremeceu, mas concordou antes de retornar sua atenção para o menino. Com um gesto rápido de sua mão, ela removeu uma mecha de cabelo do rosto pálido do menino.

      Sentindo um súbito calor na antecipação, Alarik deu um passo para frente para melhor observar o par. O kyrtle da mulher cobria completamente sua forma, mas mesmo assim suas curvas generosas eram mais do que aparentes, e ele sentiu seus lombos queimarem de desejo.

      Nunca, em toda a sua vida, ele tinha visto — um cabelo tão escuro como o dos Bizantinos, mas a pele e as feições tão iguais as dos nórdicos — e ele se encontrou despindo-a mentalmente, elaborando uma imagem gostosa em sua mente. Pela primeira vez, ele ficou muito tentado a mentir e montá-la contra sua vontade. Mas ele não o faria. Ele abominava tal fraqueza em seus homens — embora agora, pela primeira vez, ele pudesse compreender o que os levava a tais fins.

      Ele assistiu em silêncio quando ela gentilmente ergueu o rosto sujo do menino para seu escrutínio.

      Com seus olhos, Elienor advertiu Stefan para permanecer em silêncio. Com seu coração, ela rezou para que ele entendesse.

      "Minha senhora," Stefan gemeu, estremecendo. "O que você fez para mim?"

      Lágrimas afloraram nos olhos de Elienor quando ela previu o resultado da batalha em sua mente. "Acabou, Stefan." Ela engoliu. "Não há nada a ser feito agora."

      Stefan gemeu lamentavelmente. "Então eu estou envergonhado!" ele disse, levantando-se e enfiou a cabeça em seu colo para esconder a umidade que começava a aparecer em seus olhos. Elienor sentiu a umidade mesmo através de sua roupa.

      Lágrimas de frustração
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